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f DADOS ~ :H L: M I NA ltE S 
I 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PF;OOUÇÃO MRICOLA ' SIJGt:JTOS " _j,_f?, 

· 1 DA ,. .. , 1.. G R O 
O BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA - IBG!" ...::.:_ ..... ------

UAL DO IBGE EM RONDONIA- ESET/RO ~Cn::~- .-: --~"':·~•M:r 
!!~"~·niào c~;B o-f_/~0..1f 

. -~ 
do Levantamento Sistemático da Produção~ Relatório Técnico Mensal 

Agrícola- LSPA, referente a reunião do mês de Janeiro, realizada em 27.01.92. 

1- A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita através do 

Tlx-ESET/RO/Circ. nQ001/92 de 23.01.92. 

2- Por motivo do período de férias da maioria dos Técnicos envolvidos na coleta das 

Pesquisa os dados de Dezembro/91, foram mantidos inalterados. 

3- A reunião foi realizada na sede do Escritório Estadual do IBGE em Rondonia -ESET 
RO. 

· é00L'---~Llc \t;l 
EDINILCE DA SILVA DE bliY~IRA 

COORD. DAS PESQUISAS AGR!COLAS 

IBGE/RO 
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I ::9 G E 

DPE/IIEAGRO 

mR.B-COj::S:JT/AC 

P.ZLAT6::no r.:::::T~S .. \.1 DZ OC02~:~CIL-JXtDI?.O 92 

1- Com as i:1formações recebidas da co::ZA do YunicÍ}!iO de Crtl.zeiro 

do Sul e aprovada rel:os membros do a.c::~\., D.ouve alteração nas 

Estill:ativas de Arroz, I:ilho, r:andioca, 3n.na.na e Guaraná, para 

janei:-o/92 

2- O represe::1tm1te da C.'.G3!.CJ.E, forneceu o ::elatório de :s-:;o:.J.ue ' 

dos neaeaode agosto a dezembro/91 

3- Foi aprovada pelos menbros do GC::A as :::stbativas da Saf:-a 90/ 

91, de acordo com fo1cmu1ál~io em a~exo, com iato fecha-se as 

Estimativas das informações do ano de 1991. 

Rio Branco-AO, 28 de janeiro de 1992. 

,u.. ~"'"" Assistente do ESET/ AC. 
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Ralat:io T~cnico da reunião do Grupo de Coordenação 

Est~tisticas Agropecu~rias - GCEA/AP, para an~lise do Levantamento Sistem~tico da 

Urodução Agricola - LSPA, real:~ zada em Janeiro de 1992. 

Para o presente ~no, o GCEA/AP fez sua lQ estimativa 

baseado em informaçÕes da Secrat~ria Estadual de Agricultura a Abastecimento -
, 

SEAGA, onde atreves de seu representante, apresentou um quadro onda mostra sua as 

timativa para a safra 92, segundo dados das quantidades de sementes adquiridas p~ 

lo Governo do Estado que serão distribuídas aos produtoras em forma do sistema 

troca-troca. 

ARROZ t ~ ~rea colhida no ano de 91 foi da 374 ha, ' 

contra 500 no ano anterioro Essa queda representou 251 20% na ~rea colhida ~~ de 

arrozo A falta de semente no momento do plantio, foi un dos motivos que levaram o 

Am.ap~ a ter essa baixa. Para a safra de 92, a St:AGI\' distribuir~ 31.520 kg de ftBDUt 

semente entra os produtores. Na avaliação dos membros do GCEA/AP, cerca de 800 ha 

"'' poderão ser plantados, isto levando em consideração que a maioria das areas prep~ 
# # # 

radas paraa o plantio e coberta por toco, o que diminui a area utile Quan~ ao xa 

rehdimento, espera-se que 1.000 kg/ha sejam colhidos, que ger~ uma produção espe

rada de 800 toneladas, o uqa corrasponde a dobra a produção de arroz no Estada~ 

MILHO t O GCEA/AP aprovou a estimativa da SEAGA~ MR. 

# 

onde consta que a mesma distribuíra 10.000 kg de semente. Com isso espera-se que 

500 ha sejam plantados, proporcionando uma produção esperada de 450 toneladas, su 

periorem mais de SO% a produção colhida em 91. 

MANDIOCA 1 A SEAGA não têm dados sobra a ~raa de man 

diocao Com informaçÕes da RURAP (ex- EMATER) que mostrou os numeras de eeu p~bli

co atendido (produtores e ~rea m~dia) 

01.0!.014.01..00 
OI! 
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• ao 
o2:J IBGE 

co atendido (produtores a ~reas m~dias), pode-se fa%er es~a primeira estimativa 

... 
Nela estimasse que 2.500 ha serao colhidos, com um ren-

dimento mlai~ de 9.000 kg/ha, que faz com que se tebha uma produção esperada de 

22.500 kg de raiz~ Essa produção ~ superior a ie,4z% em relação a 91, o que não 

acontece com o rendimento m~dio, onde espera-se uma queda de 1~ 

01.04.0U.Ol-GO OM 
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IIHISTOOO DA ECOWMIA, FAZENDA E PLJJfEJAMEN'ID 
iUNDAÇÃO INSTITU'ID 'BRASILEIRO DE GIDGRAFIA E ESTAT!STICA 
DIRE'IORIA DE PESQUISAS - DPE 
DEPART~'lTO DE AOFiOPECUÁlUA - DEAGOO 

OCEA - MA:i. 

RELAIDRIO DE OCO~CIAS - JANEIID/92 

1. Abacaxi 

Em 1• estimativa essa lavoura apresenta crescimento de 19,40% em sua á 
rea plantada que se destina & colheita, se comparada com a colhida em 1991. Tal ~ ,. , , .- - -ore:soimo e decorrente do mercado favoravel nas reg1.oes produtoras. A produçao es~ 
rada é de 7 904 milheiros de frutos com o rendimento médio de 18 087 frutos/hal -

Essa gramínea como principal lavoura de valor econÔmico neste Estado en 
contra-se, de certa forma, prejudicada pela escassez de chuvas no periodo de plan: 
tio e emergência das plantas. O Sistema Estadual de Agrioul tura distribuiu ao longo 
dos meses de novembro e dezembro boa quantidade de sementes aos produtores com o 
illtui to de estimular o crescimento dw. área plantada. O retardamento das chuvas 
provocou perdas por ocasião do plantio, havendo, inclusive, vários casos de perdas 
no replantio. Com o advento das chuvas (por volta do dia 24.01) a situação tende a 
reverter-se com perspeoti vas de dias melhores o Todavia, há que considerar-se si 
tuações de perdas irrevrsÍveis por conta des~a irregularidade. A estimativa atual~ 
apomtta para uma área plantada de 804 177 ha, sendo superior 5, 96% que a área colhi 
da na safra 90/91. A produção esperada deverá ultrapassar a obtida em 91 em 11,11% 
ou aejaJ ~ 078 075 t de arroz em casca, ~ 

3o Cana-de-AçÚcar 
Situação semelhante ao ano anterior com pequena alteração nos dados 

dessa lavoura, appntando um incremento de 1,06% na área e 1,04% na produção espera 
da. A área plantada e destinada & colheita é de 37 659 ha e a produção, 2 031 1447 
toneladas, 

4•· Feijão 1• Safra 
Expectativa de pramtio menor que a da safra 90/91 principalmente pelas 

perdas de ~prantio. Entretanto, caso se configure a continuidade das chuvas e a dis 
tribuição de maiores quantidades de sementes a que o Govemo se propÕe, a si tuaçã; 
poderá modificar-se para a elevação da área esUmada, hoje em 48 3~ ha. A produ -
9ão esperada é de 20 732 1; significando um crescimento de 3, 24% quando comparado ' 
ao ano anterior, 
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Sem perspectivas de melhoria pela dificuldade na comercialização, apre 
senta decréscimo de 22,25~ na área plantada em relação à safra do ano passado. A 
estimativa atual é de 2 865 ha e a produção esperada, 2 264 t~neladas1 

Essa leguminosa apresenta considerável crescimento em sua área planta
da, 262, 5~ superior que a colhida em 1991. Tal elevação deve-se, basicamente, á f 
retomada de financiamentos pelos produtores na Região Sul do Estado, além da ado -
-.9~ da tecnologia recomendada para àquela região, tais como correção de solo (ca -
lagem) e aplicação de fertilizantes. A :produção estimada para este mês de janeiro' 
' de 33 164 t contra as 8 037 t obtidas em 1991 o que em números relativos signifi 
ca uma elevação de 312,64%J -

1 •. Mandioca 
Apresenta crescimento de 11,43~ na área destinada à colheita alcançan

do 264 652 ha. A produção estimada é de 2 224 030 t de raízes com o rendimento mé
dio de 8 404 kg/ha; 

a.~ 
Registra-se um crescimento de 5,23% na área plantada o que representa' 

583 403 ha. A produção esperada é de 364 709 toneladas. 
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I B G E - ESET/~I 
GCEA/PI 

B O L E T I U D E O C O R R ~ TI C I A S 

J A N E I R O DE 1 9 9 2 

O Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropec"..~!.rias do 

Piauí - GcEA/PI, en reunião ordinária realizada nesta data, adiou 

:para a prÓAima-rêunião do colegiado, que será no dia 25/02, a pri

meira estiuativa ·da previsão da safra ac~ícola do Piauí para 1992 , 

tendo er:1 vista a falta de informações de todas as COREAs e CC3As , 

que seg~cndo o Coordenador Técnico do GCE~\/PI, a rede de coleta -na o 

pode efe~~ar a viagem prograuada para o oês de janeiro, ex virtude' 

do atrazo na liberação. das di~rias solicitadas.- · .-

(, 

. ~· :". •• i 

I. 
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!··J ··:: i r,: r -:.1. F ::rn T-'11., r J,:s:: ~~- F T~ f.'T.' J:r:':'; 
FI."T:TJt 7TC' J::s'T'J'J'!""'<' ,,,i/,ST!.FIR: D! ~r~·r;:-J,rÍJ, F FS'i'l-.'T'':S'!':SJ~ 
DJ R?1\"nlJ.. DI' IT~Q" J SJ.S 
:Jr: 1-.· r:J. ·1··:\ nr J.s::cn~·í.':U 
ES!T-GI c:n-CE 

RELATtRI0 DE JAl;EIRO DF 1992 

c~ 

Não ob3ta.r.te a atual poli tiGa a.grlcola vigente no pd.r-, q:<e penaliza 
princi:r-<..1 ncntc ·os pro1utores nordes.tinos, tem inÍcio o plantio do. ca:!'rr:. 19S·2. 

A csc~ssez das chuvas no inÍcio do perlodo observado (16.12.)1 a 15.01 
9?) d~i X01' ap!'E'ensi Yn r erMde maioria dos produtores que atu&lmentc ."é respiTI: ali
via:ia con c plln'ic~iê.n.Ç~;: que se generaliza, me~mo sem a oarr:.ctt.riza::t::o d.o inverr.o. 

Ls micror~eeiõec do Cariri e Ibiapab~, as mais f€rtei~ co CearG, co~ 
as primeiras chuvas iniciara:;, o plantio e ae;uardarr. ume boa safra. 

Para c rstado, observa-se no quadro seguinte, a pro:i,Jçã.o es:;::>erada de 
erãos,ainde em carátcT preliminar, em compar&çzc corr. o mesmo período do ano preceder.
tc, arresn:ta urr: incrc:ncnto de 9,535' reeo 96[: to:-:€ladas contra 804 2ç9 t\ 

Os c~rcc:.:c e as leé'"'unir.osas poderão crescer 9,07~ er-. co:::r-~:.ra?ê.'o co::. a 
procução obtida em 1991 enquanto que a~ oleaginosas poderão superar os 37,00( de ir. 
mente se o rendimento médio esperado do algodão se confirmar. 

Qua.'1to a área verificá-se uf.: ::1ecréscimo de 2e, 53 % r-. c. ~lgodão hercácec 
c 12,9;;; no algodão arb: reo, em confro:1to corr- o mesmo perÍodo do a,r,o ~terior. :cnsi
cera::C.c- a &rea tot;:;l de cereais, le~..unir:osa.s e oleafi_nosar; o incre::u:tc 'é -ie a:;-ena:; 
c, 94 :. 

CSWHJIAT110 ~ tnuruçlo ,!!!~- CrJU':AlS, UCUI.UIIC'!:AS!, OUJ.Glli~A!l 

(o) f 
C:EBFJ.lS I U:CU~llJOSiS.oooo •

1 
~~ • ~otal •••••••••••••I 

Srrisodo ••••••••••••••I 
aequeiro ••••••••••••••I 

Feijão- To\Dl ••••••••••••I 
1• edrra ••••••••••••••I 
2• safra ••••••••••••••I 

~lho •••••••••••••••••••••I 
Sorso gr&Dlfero •••••••••••I 
owolnOSJ.s ••••••••••••••• J 

Caro~o 4o o1so4õo (1) •••••I 
artóreo ••••••••••••••• 
•erbáoeo ••••••••••••••I 

jaen4oim ••••••••••••••••••I 
l~na ••••••••••••••••••••I 

'l'OTJJ. ••• ••• •• •••••·' I 

J·now çlo 

725 151 I 744 615 I 1!12 181 12,00 I 9,07 
•I 112 345 I 164 263 I 168 788 1 - 2,of 1 2,15 

83 439 I 94 106 I 93 782 I 12,40 - o, 34 
8s 906 1 10 151 · 74 996 ~- 15,65 6,90 

189 e13 I 201 641 234 300 23,4-<: 12,84 
189 e1.3 1 191 433 l 216 616 1 14,12 13,15 

1 16 208 1 11 684 1 9,11 
362 81o . 372 125 I 4o8 323 1 12,54 9, n 

18} 586 I 770 I 320,77 )1 ,40 

79 137 so 109 :I 68 1~ 1- 13,oe 37,21 

67 664 37 634 :I 57 115 .I- 15,59 51,76 
20 993 12 769 I 11 361 1- 11,30 35,96 
46 671 24 865 I 39 754 t- 14,82 59,88 

e5o 1 233 1 903 1 6,24 r 26,76 
10 623 n 242 10 769 1 1,37 r 4,21 

I I I 
794 724 I seo 968 1 9,53 I 10,85 

' I I I I 

804 288 

J'OJJTEI OCD-CE (1) 10 f. 4a produ~o. 4 el&odão • CU'IJ90o 
lia ~ota1h.aião da produção esperada em janeiro de 1'?91 não 
está oomputalà a produção esperada 4e feijão 2• .afrr. 
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JAT:GIR0/92 

O mês de janeiro é semiJre muito difícil de se f:1zer qualq_uer 

prognóstico de safra. A dificuldade reside em dois pontos básicos: clima e 

crédito. Nesta época, ainda não se tem uma definição do inverno e consecuen 
~ -

temente, os banco não podem liberar o crédito acrícola. Por outro lado, as 

Agências de Coleta não con:::ecuem informações, já c:_ue os inforr:-:s.ntes na o 

dispoem de q_ualq_uer dado para subsidiá-los. 

Diante de tal fato, orientei a rede de coleta cr..1e icntro do 

possível tentasse junto a. E!a'EiR, :&.nco do Ilrasil e do ~ardeste conseguir o 

m<Í.>:imo de informação possível e tentasse adequá-las a realidade ~o ru1o ~ue 

começa a despontar como difÍcil para a ~~icul~úra. Todos os agentes foram 

vemo limitado, os dados seriam parecidos co:;~ cs da safra/91, cor:: te:-:dência a 

serem piores se caso a previsão foi ta pela FG1'TCJ::::8 (Fundação Cearense de 1-::e 

teorolosia) se c.onfirmar. Portanto, ::;Ó a partir de fevereiro é ç_ue corta.r.:ente 

já teremos um q_uadro mais bem desenl~o da real situação da s:llra/~2, já que 

essa fundação está prevendo quo as chuvas de inverno deverão atiD~ir o Zstado 

a partir de 15 de fevereiro. 

Natal-llll, em 05 de fevereiro de 1992. 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

227ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

local: Esc ri tÓrio Estadual do IBGE na Paraiba 

Data: 29 de janeiro de 1992 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

GCEA-PB 

............ ,.~ •.' ., -- •. \-./ -' 
I -

Neste mês de janeiro, até o dia vinte e cinco, não tinha cho,... 

vido no territÓrio paraibano, as expectativas de seca eram as piores possiveis, com 

varias municipios sendo abastecidospor carros pipa, faltando água tanto para o con

sumo hunano, quanto para o consuno animal, o quadro era desolador, dai as previsões 

perssimistas esperando-se un ano seco. No dia vinte e seis de janeiro ocorreram , a

bundantes chuvas em tod6 o sertão e cariri paraibano e no dia vinte e oito choveu I 

abundantemente em todo o Estado. Temos noticias no dia de hoje de novas chuvas em 

toda a área sertaneja com bastante água acunulada nos açudes, garantindo a suspen

são do racionamento e as familias procurando sementes para efetuarem os plantios. I 

Desse modo, apÓs as reuniÕes de Ca.'IEA.'s em fevereiro, certamen'te teremos un melhor• 

quadro das previsÕes para a safra de 1992. 

João Pessoa, 29 de janeiro de 1992 

- Secretário -

João Pereira da Silva 

- Presidente do GCEA-PB - - Coordenador T' 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

ESET I PE 

G C E A I PE 

COMENTÁRIOS GERAIS 

L. S. P. A. 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIA 

JANEIRO I 92 

A falta de informações das Agências do IBGE, este mes, faz com 

que, a primeira previsão de safra, seJa tradicionalmente elaborada pela SAGRI I 

DIPIAN, e apresentada para análise e aprovação pelo GCEAIPE, na sua reunião de 

janeiro. 

Para definição das estimativas iniciais, foram ajustados alguns 

modelos, estatísticos aplicados aos resultados numéricos das safras agrÍcolas dos 

Últimos 20(vinte) anos a fim de determinar os primeiros números da safra 92. 

Assim, para os ajustes finais, foram considerados e analisados 

alguns aspectos, mais importantes, como: 

- ~dia das safras no perÍodo, 85190; 

- Comportamento da safra anterior; 

- ~dia dos rendimentos médios dos Últimos lO(dez) anos; 

-PolÍtica agrÍcola vigente (Crédito Rural, Preços MÍnimos,etc; 

- Canercialização (Preços a n:Ível de produtor, atacado e vare-

jo); 

- Programas Governamentais especÍficos, tais como: Distribui-' 

ção de Sementes - Boa Safra - Recuperação da Economia Algod~ 

eira do Estado - Irrigação, etc. 

Além dos aspectos acima, mereceu destaque especial os comentá

rios sobre o quadro climático atual e as perspectivas para o ano em curso. 

As informações de técnicos e especialistas no assunto, indicam 

uma situação climática poucofa~el a agricultura no decorrer deste ano, es

tando prevista ocorrências de chuvas fortes e regionalizadas~om possibilidades' 

de inundações, intercalado com longos períodos de veranicos que irão interferir' 

diretamente no comportamento das lavouras, especialmente nos estágios de germi

nação e crescimento vegetativo. 
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- 02 -

Observando-se o calendário agricola do estado, constata-se que 

a fase atual de plantio nà região do sertão, encontra-se atrazada em :função do ~ 

tardamento das chuvas, que sómente no final do mês vieram acontecer, atingindo • 

quase todos os municlpios.Principalmente no sertão, açudes e barreiros voltaram a 

acumular água, notando-se ainda melhoria substancial das pastagens. O governo 

determinou a suspensão dos carros ~ipas destinados ao atendimento as populações,' 

ao mesmo tempo, iniciou a distribuição de sementes, de feijão, milho e sorgo, num 

total de 750 t. para a região do sertão onde o plantio foi iniciado imediatamente, 

aproveitando as condições favoráveis do momento. No agreste as atividades mais c~ 

rruns estão relacionadas com as operações iniciais de preparo de solo, que se es

tenderão até março, perÍodo em que espera-se a ocorrência de chuvas,para efetiva

ção e intensificação do plantio na região. 

CONCLUSÃO 

As recentes precipitações em quase todo estado, contribuíram e

fetivamente para amenizar uma situaçãó caótica de seca e sofrimento, entretanto,' 

não significa que o quadro agricola esteja definido. O agricultor sertanejo mos

tra-se alegre e esperançoso, porém, segundo os especialistas no assunto, o momen

to é de cautela e expectativa, recomendando-se moderação neste inicio de plantio, 

para evitar prej~Ízos maiores, caso o cido chuvoso seja interrompido. 

MC/amc 

Recife {PE) , 03 janeiro de 1992 
<:-

A:l~lcante 
COORD. TÉCNICO DO GCEA/PE 
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I B G E 
ESET/AL - CEPAG 

L S P A .. U F: A L A G O A S, 

RELATÓRIO MENSAL !?! OCORI®WIAS = ~S DE JANBIRO!?! 1992 

lo COMENT1RIO GERAL: 

a) SAFRA 1992:- Neste :primeiro .mês do ano, foi efetuada a estimativa 

de intenção de plantio :para todos os :produtos do ele~ 

co do GCEA/AL, isto é, a estimativa :preliminar de 
, 
a-

rea :plantada, :produção esperada e rendimento médio es 

:perado :para o ano correnteo Estas :previsões foram ob

tidas, como ocorre todos os anos, observ~~do-se o po

tencial agrÍcola do Estado, os dados de colheita das 

safras anteriores, considerando que tud6 ocorra nor

malmente, não sendo no caso cohsiderado nenhum fator 

negativo que :possa reduzir estas :previsões, como: a

taque de :pragas e doenças, falta de insumos (sementes 

adubos ••• ), falta ou :pouca disponibilidade de finan

ciamentos, fato:Pes climáticos adversos (sêca, inunda

oaõ ••• ), comerci~li~ção (:preços, etc), dentre OUtDSSo 

b) sAFRA 1991:- Até o ~s de março :prÓximo, o GCEA/AL deverá juntam.e~ 
te com todas as COREAS, reavaliar as e~ima$ivas rea

lizadas até o final do ano :passado. 

30 de 
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'ESET /SE 

GCEA/SE 
__ __.. 

.-----
LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

JANEIRO DE 1992 

1º InformaçÕes Diversas: 

Tendo em vista a nao efetivação de qualquer acompanh~ 

mento durante o mês de Janeiro, o GCEA/SE,durante a primeira reunião 

do ano de 1992,analisou apenas as informações remanescentes alusi 

vas aos produtos agrÍcolas Amendoim-1ª safra,arroz irrigado 1ªsafra, 

tomate 1 ª safra, abacaxi, cana-de-açúcar·, mandioca, banana, ôocoda B~i á 

e laranja . Com a chegada das trovoadas a situação das culturas 

existentes melhorou bastante, e inclusive as pastagens tiveram um 

melhor desenvolvimento, minorando assim o sofrimento da agropecuá 

ria Estadual. 

2º Sit11ação por Produto: 

a- Amendoin 1ª safra, Arroz Irrigado 1ª ~afra e Toma~ 

te 1ª safra:Produtos em fase de tratos culturais; tratam-se de infor 

mações preliminares oriundas do ano anterior, já que até o momento 

não foi efetuado nenhum levantamento para quantificar as áreas que 

irão ser plantadas e colhidas no 1º semestre de 1992. 

b-Abacaxl , Cana-de-AçÚcar e Mandioca: Produtos em fa 

se de tratos culturais, sem anormalidades. 

c-Banana,Coco da.Baia e Laranja Fase de floração 

para as três culturas; para o corrente mês foram conservadas as mes

mas informações do ano anterior, já que até o momento ainda não fo 

ram incorporadas as áreas que irão entrar em idade produtiva du 

rante o decorrer do ano em curso. 

(Jer.L~ 3e 
Coordenador tlt 

01.04.014.01·00 024 
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GRUPO D3 COORD:::HAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRL\S - GCEA 

LEVANTAI;:ENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇitO AGRÍCOLA - LSPA 

:B A H I A - - -~ 
ABACAXI - SAFRA/91 (Rt.~ISÃO) 

C_ .. Após os dados de colhei ta serem revisados constatou-se 

a necessidade de correção dos mesmos, ocorrendo as seguintes vari~ 

çÕes em relação ao mês passado e safra anterior, respectivamente: Á· 

rea colhida de 2544ha, maior 1,60% e ll,l9~; produção obtida·de 50115 

milheiros de frutos, maior 1,60% e 9,80% e a produtividade média o~ 

tida de 19.699 frutos/ha maior 0,03% e menor 1,25%. As correçÕes, d~ 

coreram das COREAS de Cruz das Alr~ e VitÓria da Con~uista, antes -

sem informação. 

ALGODÃO HERBÁCEO 
, 

Concluido o plantio com uma area de 20Z.l07ha, pro -
dução esperada de 239o630t. e produtividade média esperada de l.l86kg 

/ha. Estes dados, comparados com os obtidos na qafra passada e com os 
r:.,. 

de intenção de plantio sofrem as seguintes variações respectivamente: 

na área + 15,23% e 9,72%; produçõa + 74,11% e 44,45% e na produtivid~ 

de + 51,86% e 60,06%. 

ARROZ 

Plantados 60.090ha menor 1,41%; produção esperada

de l00690t. maior 11,20% e produtividade média esperada de l.676kg/ha 

maior 12,79%. Estes percentuais, são em relaçõa a safra passada. Co~

parando com as informações de intençeo de plantio, temos: área - 3,57 

%; produção + 38,04%; produtividade + 43,13%. r 
I 

O Arroz Sequeiro atingiu uma área plantada de 53. 

l95ha. Sendo a produtividade média esperada de l.467kg/ha, a produção 

esperada , é de 78.02lt. 

O Arroz Irrigado situou-se com 6.895ha de área 

plantada; produção esperada de 22.669t. e produtividade média esper~

da de 3.288kg/hao 
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I FEIJÃO (13 Safra) 

A área tatal plantada é de 533~54lha, que com~ 

I 
I 
I 
I 
·I· 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

rada à colhida no ano passado, é acrescida de de 46,66%. Este acrés-

cimo se deve principal~ente aos financiamentos concedidos pelos os 

Bancos do Governo, verificando-se por €Xemplo nas regiÕes de Irecê , 

Jacobina, J::orro do Chapéu, Se abra e Xique _Xique, Principais produto-

res, um incremento de 88,54% em relação á área colhida da saf~ p~s-

sada, nestas mesmas regiÕae. A produção esperada, é de 2.-76.196t. + 

55,56%, bem como a produtividade que alcançou 5l8kg3ha. maior 6,15%. 

Quando comparamos os dados do plantio com os da intenção do mês pas

sado, verificamos: área + 13,07%, produção + 40,32% e produtividade 

. + 24,23%. 

rliga.do, cabendo 

uma produção de 

O F.eijão·Jomum agora separado em sequeiro e ir

para. o primeiro, uma área plantada de 396.946ha. ,com 

207 .ó36t. e pJ;"odutividade média esperada de 5231r..g/ha. 

O Feijã'> Irrigado, tem os seguintes dados: área plantada com 6.660ha; 

produ.ção esperada de 9.§.27t •. e a produtividade de 1.445kg/hao 

O Feijão Caupi apresenta os seguintes números : 

área plantada de l29.935ha; produção esperada de 58.932t. e produtiVi 

dade média esperada de 454kg/ha. 

As chuvas excessiva que caem em todo Estado, 

indicqm perdas de áreas principalmente nas regiÕes de Bom Jesus 
. ' 

. , 
Ja 

da 

Lapa, Caetité, Guanambi, VitÓria da Conquista e outrqa, porém sem pro -
poDçÕes definidas, ficando para o prÓ:Clmo mês tais avaliações numéri

cas. Nas regiÕes de Irecê, Morro do Chapéu e Xiquà-Xique principais 

produtoras do iatado, a situação também é crítica., podendo se perder' 

toda a safra, caso não pare de chover~ 

GUARANÁ - SAFRA /91 (REVISÃO) 

Este produto também sofreu modificações quando aa. 
revisão dos seus dados finP.is de colhei~a, quando verificou-se que a 

área destinada à colhei ta info:r:mad.a. pela COREA de Ilhéus era inferi-

or, a qual passou de 120 para 242ha. e ainda, corrigida a produtivida 
I de de 500 para 700kg/ha., informada pela COREA de Ipiau. -
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I Assim sendo, os números da produção ·para a safra/91 são os seguintes: 

I área colhida com 2033r~. maior 28,14~ que a informação da safra passa

da; prodli.ção obtida de lo248t •. , maior 64,87fo e produtividade média ob-
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tida de 6l4kg/ha. maior, 18,54~. Com relação às informações do mês Pa~ 

sado temos: área maior 6,38%; produção maior 7,12% e produtividade mai -
or 6,66%. 

Encerrando o plantio com l36.056ha. de áreaJprod~ 

ção es~erada de ll4.78lt. e produtividade média esperada de 844kg/ha. 

Estes dados sofreram as. seguintes alterações·: com relação ao ano pass~ 

do, a área é inferior 16,06%; a produção maior 35,22% e a produtivida

de maior 61,07~ e com relação a intenção de plantio temos: área -20,10% 

produção + 26,96% e produtividade + 58,95%. Nas regiÕes de Irecê e ,.. 
Morro do Chapéu principais pro~utoras, verificou-se um menor pla~tio , 

sendo o mesmo inferior 19,20% que o colhido na safra passada. 

MILHO (li Safra,). 

O total de área plant~a é: de 347.404ha. maior 

45,55% que a colhida na. safra passada. A produção esperada, é 477.952t 

maior 97,54% e a produtividade média esperada é de l.3.76kg/ha. 

7 ~59%. 
maio~ 

Este incremento na áraa se deve às principais re-

I 
giÕes produ.toraa como Barreiras, Bom Jesus. da lapa·, Irecê, Jacobina 

Morro do Chapéus e .Xique;-Xique, que juntas, ·superaram em 199,17% a ' 

I 
I 

I 

PDI!ENT.!t-DO-REINO - SAFRA/91 (REVISÃO) 

Quando da revisão a· que foram submetidos os dados 

de colheita da safr~9~, detectou-seque suas informações estavam por 
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dwnais subestimadas, principalmente na COREA. de Ilhéus, a qual agregou 

209ha. e corrigiu sua produtividade de 1.800 para 4.000kg/hao e ainda , 

a particip~ção primeira. daCOREA de Teixeira de Freitas com 59ha. 

Os dados de fechamento da safra/91 passou a ser de: 

área colhida com 533ha. maior l89o67% que a. informação do mês passado; 

produção obtida de l7l7t., maior 209,93% e produtividade .. média obtida 

de 3.22lkg/ha ~aior 6,97%. Estes números, comparados aos da safra/90, 

variaram para mais nas seguintes proporções: área 155 ,03%; produção 

215,05% e produtividade 23,51%. 

SOJA 

As duas regiÕes produtoras de soja, Barreiras e 

San~a l;fu.ria da Vi t6ria despontam nesta safra com uma área plantada de 

·3l5.000ha. maior 50,0~ que a colhida em l99lo Os incrementos nas á
reas foram respectivamente de 51,68% e 44,65%. ~-aguardada uma produ -
ção da 66l.500t. que é maior, na mesma proporção da área. A produtivi -
d.ade média esperada, é igual à obtida na safra passada 2 .lOOkg/ha. 

SORGO 
o 

Plantados 44 •. 690ha. maior 116,36% que a área co

lhida em 1991. O fato se .. deve· às regiÕes. lÍdere.s no plantio"do produ -
to-~ como GU.anambi~ Irecê, Jacobina e Xique-Xique, que ne.sta safra in-

crementaram 400,00%; 710,82% e 305,30% respectiva.100nte. Aguarda-se -

, . uma produção da 86.301t. maior 524,55%, enquanto a produtividade de 

l931Kg/ha. é superior am 188,64%. 
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I B G E 
ESCPITS~IO ESTA~UAL DO IBGE NO E 0 I~;~a SANTO - ESET/ES 
GRUPO DE CGORDENA;~O DE ESTAr:sT CAS AGROPECUARIAS - GCEA/ES 
~ ... :::.'Jt:l~·r,~~l,'i::::!\~·rc ::;:~·::~- -~·.:::l\'i/-'Y'ICJ D1~!r I_:::;:~~CJD -:~;~f;;:j f·:t;:~;;:;:!CO; __ t: ···· LSPA ·; 

RELATORIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

Co ri. 
LSPA , .:~·:):i. -:: ~-· 1. :::, d ·.) , · o I E:GE , ·.;,i:: , .. "'·-;é-:·;;; .:· "· i~.·:;:~;;:;,: •. :. ç ;-~ :l COD '.Co!-,~;.-': ; ... r '': 
ter d2 Funcaijáo IBGE! ~G. 352, d~ iJ.0~.73, o Grupo d2 Coor:~na~~o 
de Estat~sticae ~gropecutrias- GCEA, instalados nas Uni~~~~s 
F ~.-::: c (:";: '( ::·?.. -~ ~:r ::; .. 

So0 a C~crde~a~~~ do IBGE· ~ com a ~articipa~~~ ~ -·-
vers~s ~n~~~ad8s ~i;ad~s ao 5ctor Ag~cPccuárlo• o GCEA cst~ ~~u-
n :i ô ::: i'I o d :L ::·.- ::~; i .:~· .:::: j ::·:·~r. ·-: :~ '!" t:. :· p ::·~. ·:·· :::.. ::·~. n ::·~. ~- ::. ·~: :::· .. · ~ ::~. ·:;. :~ n ·f" o·( E'i ·:·;.,:i () (·::· ·::. ·t ·:·: ·· ~- ·~- .:-:.·r· 
~. ·:; p ·r :i 1·\ c 1 p ~·:~. :_ :; c u 'i t u ·!" :::~. ·:~ (·? m !"; Q ·s ·;:: .. ;) E·:::.~: ::·.-,,.::i c ,. 

GCEA, estand~ su~eitos a apr~ci?i~C ~ apr0v~~to ca Comis~Zc 
cial de P1an2~a~?ntc, Csntro1e e Av~:iaq*o das Estatl~ticas 
pecu~rias - CEPAGRO. 

D::! J;:.:;·• .. x:;!:rc.!, E:i.::.?:;,_ do:) GCEA·· ·,-,·,-: :t:i14··,--:,.l,:: REYh!ALDO ,;i·HO--
NIO QUINTINO pelo IBGE, JOSE DE BARROS FERNANDES da EMATER, VALE
RIO RIBON da CEASA, DALMO NOGUEIRA DA SILVA da SEAG, DAVID DE 
AQUINO FILHO da BANCO DO BRASIL e ANDRE LUIZ PASSOS COSTA GON~AL 
VES do DEE. 

Na reuni~o, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporárias de curta dura~io 
TA-INGLEéA ia. Safra, FEI)AOda. Safra. 

-Culturas temporirias de longa dura~io- ABACAX!. CA
NA-DE-A~OCAR E MANDIOCA; c 

~ 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAFE, COCO-DA
»AIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE e HAH~O. 

CULTURAS TEHPORARIAS DE CURTA DURAÇ~O 

ARROZ - Os dados para a cultura permaneceram idênticos 
ao do 3°.PPa CDEZ/91). A fase predominante da cultura é o d~ tra
tos culturais e as condi~5es climiticas apresentam-se favoráveis. 

BATATA-INGLESA ia. Safra - Idem, descri,io do AR~OZ. O 
preio m~dio para o produto praticado na CEASA, foi de Cr$ 8.000,00 
o saco de 60kg. para o tipo especial. 

FEIJ~O ia. Safra - A cultura encontra-se em fase final 
de colheita. A cotaiâO do produto na CEASA foi de: Cr$ 36.000,00 
para o feijio preto e Cri 35.600,00 para o carioquinha. 

MILHO- Idem, descriGio do A~R~~·- A cota~~o mé~i~ do 
produto no m&s dejaneiro, no atacado da G~A~A fo:t de Lrl i5.300.00 
o saco d·:2 6e•kg. 
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TOMATE - Os dados para a cultura permaneceram id~-~ cos 
~'\o <o; d o .3 o • P F' A • Ci p l" o clu t o c o 1 h i cl o a P r· •::: s; e n t ~"-se ci e n:· g u 1 :::~r ·:;u <:t l d ;~ ··· 
de, sendo cotadc na CEASA ~ Cr$ ie.300,00 para ~ tipd EXTR~ 'A a 
c:::' t ~<<=1. c1 (:·~ e:J k.;;; " 

CULTURAS TEMPORARIAS DE LO~GA DURA~~O 

ABACAXI - A ia. Es~i~ativa para a cultura~ apre~~,-~ d?
dos id&nticos ao~ da safra anterior. A cot~jio do produto ~a CEA
SA foi c~ Cr~ 4Z.000,00 (tico g~ande) e Cr$ 25.000,00 Ctip0 me
dit':l) o c.;õ"nto. 

CANA-DE-A~OCAR - Os dados Fara a cultura apresentam-se 
id&nticos aos do 3o. PPA. Senco as condii5es c)~màticas -?•a-~
veis ao seu desenvolvimento. 

MA~DIOCA- ;clem~ CANA-DE-A~8CAR. O pre~o médio pratica
do na CEASA para a farinha, fct de c~t 25.000,00 o saco de ~2kg. 

CULTURAS PERMANENTES 

BANANA - A primeira estimativa para a cultur~ 

senta-se com uma área superior em 4.66% em relaiio ~ área 
na safra anterior. O preio médio· rrat1cado na CEASA 
CrS 4.000~~0 para o tipo grande e 2e Cr$ 2.000,00 para a 
médio, a caixa de 14 a i6kg. 

CACAU - A primeira estimativa para a cultura apresenta 
uma área destinada à colheita ligeiramente superior ~ da safra an
t e1· i o1· •::.·m 0 ~ •2'i?X. 

o 
CAFE - A àrea destinada ~ colheita para esta safra apre-

senta-se, nesta primeira estimativa, inferior 1,i9X quando compa
rada~ área colhida na safra anterior. Previ-se colher 532.778 to
neladas em uma área de 508.824ha. o 

·COCO-DA-BAIA - A irea destinada i colheita para esta sa
fra apresenta-se superior em 7,06% ~ colhida na safra anterior. O 
pre~o m•dio do produto (coco-verde) praticado na CEASA no m€s de 
referincia foi de Cr$ 350,00 a unidade. 

LARANJA - Os dados para a cultura apontam, nesta 1~

estimativ<:l., LUTt<!\ an:.'<:'\ supr::r·im· 2,10% 'ILl<:'\n·do compal"<:"!d<:'\ à àl·r::<:'\ colhi·
da na safra anterior. 

PIMENTA-DO-REINO - A primeira estimativa para a cultura 
apresenta uma área superior em 7,73% à colhida na safra anterior. 

ABACATE - A área destinada ~ colheita para esta safra 
apresenta-se superior 2,60X quando comparada à área colhida na sa
fra anterior. O pre'o da caixa de 18 a 22kg., foi praticado na CE
ASA a Cr$ 5.000,00 para o Comun e a CrS 8.000,00 para o Quintal. 

MAM~O - Também rara esta cultura os dados da 1~- ~stima
tiva apontam um incremento de 1,84% na área destinada à co1heita 
em rela;lo a safra anterior. O pye;o.médio para o produto prati
cado na CEASA foi de CrS 180,00/kg para o Hav~i Ctipo grandej. 
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SERINGUEIRA - Estamos, a pedido dos componentes do CCEA, 
incluindo no LSPA a nivel de Estado a cultura da Seringueira. Ten
do~ a 1~· estimativa apontado u~a 'rea total plantadJ de J.667ha 
com previsio de colhei~a em 1992 de 77iha. 

-~~~. 
LEI-I IUEVERES 

DCi ESET /ES 
PRES~DENTE DO GCEA 

Vitória, 03 de janeiro ~~ :992 

REYN~NO 
COORDENADOR -

I 
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C60 
(;;;"l:J IBGE 

EBE T/S[~ /BE- :1./CEPAGRO 
GCEA/SF' 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ!O AGRiCOLA 
OCORRiNCIAS DO H@S DE JANEIRO 

Considerando-se que, no m@s de janeiro todos os membros 

do GCEA/SP se encontravam de fdrias, n§o foi possível a realiza
o 

ç5o do encontro do referido mls. 

o 

O Grupo estar~ novamente reunido em 21.02.92. 

Sio Paulo, 24 de janeiro de 1992. 

'F1 ·~ 
~-----------------------------

·aulo Paterlini Vieira 

CEPAGii:O 

li 
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ESCRIT!1RIO ESTADUAL DO HlGE NO rf\1~/\Nti ~ 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUARI/\S NO ESTADO DO P/\R/\Nti 

LLV/\NIM1LNIU Sl~ILMAilCU UI\ I'I{UUU!)\U /\L;I\ICULI\ 

Período da Referência: JANEIRD/92 

Algodão herbáceo (91/92) 

No decorrer do mes de janeiro, a malv~cea ainda atravessa a fa 

se de tratos culturais, com predominância dos estágios de desenvolvimento vegetat~ 

vo (10%), floração (40%), formação• de maçãs (45%) e maturação (5%). 

As condiç6es de tempo verificadas no decorrer do mªs de janei

ro, com pequeno Índice pluviométrico e temperaturas ba~>tante elevadas n,jo forilm fn 

voráveis ao desenvolvimento das lavoufas, causando em muitas ~reas a queda excessi 

va de maçãs •. 

As práticas agrícolas mais realizadas atualmente nas lavouras, . 
sao as "capinas" no controle das ervas daninhas e a aplicação de defensivos prin -

cipalmente no controle a pragas e doenças (percevejos, ácaros, lagartas e pulg6es) o 

A maior preoc~pação dos cotonicul tores, principalmente os rne

dios e grandes, e quanto a disponibilidade de roão-de-o~ra para as atividades Je co 

lheitél, bem como, o alto custo da rnenma no pique da S<Jfl'iJ. 1\lu<'llrmHtLn, !til'; pi·irH~i-

pais regi6es algodoeiras, o trabalhador volante está sendo remunerado numa faixa 

de Cr$ 4.000,00/6.000,00/hornern/dia. 

A perspectiva de produção para a safra 91/92, em função da es-

tiagem passa a ser de 1.295.000 t de algodão em caroço, a serem obtidas 

700.000 ha plantados. 

nos 

As primeira~ colheita~ dovori'lo ocnntncnr nn rno!l rln rovnroirn , 

devendo ser intensificadas nos meses de março e abril. 

Alho (1991) 

As atividades de colheita com a liliácea foram totalmente con

clu!das no final do mês de janeiro. 

Agregando-se a parcela de area colhida no período, com as par

celas colhidas nos meses anteriores, têm-se como termo de encerramento da safra 

de 1991 a seguinte situação: 

Area colhida 1.340 ha 

Produção obtida 3.948 t 

Rendimento médio 2. 946 kg/lta 

O alho colhido na safra recem concluÍda, de um modo geral, ca

racterizou-se como de boa qualidade. 

Os preços praticados com os produtores no ll!BS de janeiro, os-
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cilaram entre Cr$ 500,00/700,00 o quilo de alho comum, e entre Cr$ 1.2UtJ,llll/1.5Ull,OD 

u quilo Llu ulllu llULll'U. 

Os melhores rendimentos m~dios obtidos na safra recem concluída 

verificaram-se nas MnH's 018 (Wenceslau Braz) e 021 (ronta Grossa), de 'l.llllll e 

4.200 kg/ha, respectivamente. 

Arroz (91/92) 

As Últimas inf.ormações de campo, procedente das éonEA's, con

firmam a estimativa de ~rea prevista no periodo anterior, ou seja, de que foram 

plantados cerca de 139.000 ha com a cultura do arroz, dos quais, 17.000 ha foram 

cultivados com arroz irrigado. 

As lavouras arrozeiras atravessam na sua totalidade ainda n fa

se de tratos culturais, nos estágios de desenvolvimento vegetativo e elongação(35%}, 

floração e frutificaç~o {55%) e ~aturaç~o (1U%). 

As condições de tempo do mês de janeiro, com a ocorr.ência de 

baixo Índice pluviom~trico, acompanhado de forte calor, não foram favoráveis no 

bom desenvolvimento das lavouras de sequeiro •. 

No período em estudo, foram observadas como pr~ticas agrícolas, 

as operaçoes de "capinas" nas lavouras de sequeiro e a aplicação de hnrlJiciclns nns 

Óroas itTi~ados, visam.lo o controlo dun ervun darlillltd!J. l'uriJloliJntuiiLn, LoHlll"~'" tlll!aw 

vou-se ern al~umas áreas a aplical;:ão de defensivos cuntru o m:;~;Údio prirtcipalr~tuntc 

do bruzone e de lagartas. 

A expectativa de produção para a safra 91/92, em função da es -

tiagem passa a ser de 236.300 t de arroz em casca. 

Batata-águas (91/92) 

No final do mês de janeiro, a cultura da batata ultrapassa a 

·fase média de colheita, com os trabalhos de arranquio se processando em ritmo nor

mal, sendo que nas RegiÕes Norte e Oeste do Estado esta operação já foi totalmente 

concluída, totalizando até o momento aproximadamente 60% da ~rea total prevista, 

estimada em 27.200 ha. 

~uinto ruanoirn: 

A situação da colheita a nível de Estado se apresenta da se-

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento m~dio 

16.320 ha 

- 270.912 t 

16.600 kg/lta 

A batata colhida no período, de um·mopo geral, caracterizou-se 

como de boa qualidade. 

Os preços praticados com os Ltataticultores no mes de jano] r·o 
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oscilaram com maior frequência entre Cr$ 2.500,00/4.000,00 a saca de 60 quilos 

dít batata comum, e entre Cr$ 6.UUU,UU/!J.UllU,UU a saca do lill quilos dn llaliJl.il 11-

sa. 

As lavouras remanescentes na sua totalidade passam pelo est~ 

gio de maturação dos tubérculos, e de um modo geral apresentam bom aspecto. 

Os trabalhos de colheita dever~o ser bastante intensificados 

no decorrer do mes de fevereiro devendo se estender até o início de março. 

~ A previs~o de produç~o da safra 91/92, mantém-se ern 435.2Ull 

t de batatas. • 

Cana-de-açucar (90/911 

No decorrer do mes de janeiro, foram concluídos os trabalhos 

de corte com a cultura da cana da safra 8U/91. 

O termo preliminar de encerra1nentu ·da safra de 1991, de ucor 

do com as indicações procedentes das COREA's, até posterior compatibilização com 

os dados oriu11dos da Usinas e Destilarias, ficam assim definidos: 

Area colhida 

Produç~o obtida 

Rendimento médio 

175.000 ha 

- 12.500.000 t 

71.429 kg/ha 

A cana colhida nesta safra apresE:..., tou boa qualidade, sor1do 

que a partir do dia 7 do mês de janeiro os preços praticados com os produtores 

foram reajustados para Cr$ 10.322,71 a tonelada da cana cortada no campo, e para 

Cr$ 13.935,69 a tonelada posta na esteira das Destilarias. 

Os melhores rendimentos médios obtidos nesta safra, verifica 

ram-se nas MI{H's 016 (Jacarezinll~) e UUü (Astorga), de UU.UUU e l:l2.UUU 1\g/lliJ, 

respectivamente. 

Cebola (91/92) 

A colheita da cebola que teve inicio em fins de novembro, 

prosseguiu normalmente no mês ae janeiro, calculando-se ~ue até o término do pe

ríodo em referência, cerca de 97% da área prevista para Ó Estado (7.300 ha), já 

tivesse sido colhida. 

Os canteiros localizados nas Regiões Norte e Oeste do Estado, 

já foram todos colhidos, restando ainda por colher aproximada111ente 22ll l1a loc<Jli 

zados na Regi~o Centro-Sul do Estado. 

da seguinte maneira: 

O posicionamento da colheita a nível de Estado, se npresnntn 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

7.080 ha 

53.525 t 

7.5GU kg/lla 
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A cebola colhida no m~s de janeiro, de' um modo geral, apre

sentou qualidade apenas regular, com os bulbos se apresentando pequenos em fun

ç~o da estiagem. 

Os preços praticados com os cebolicultores no período, osci 

laram entre Cr$ 1.600,00/2.000,00 a saca de 20 quilos. 

Todos os canteiros ainda em andamento, atravessam o estágio 

de maturaç~o. 

A conclus~o dos trabalhos de colheita dos bulbos, deverá a

contecer no decorrer do mês de f~vereiro. · 

A previs~o de produç~o de cebola para a safra Paranaense em 

funç~o da estiagem passa a ser de 54.750 t do produto. 

Feij~o-águas (91/92) 

No decorrer do mes de janeirq tiveram prosseguimento as ati 

vidades de colheita com a cultura do feij~o em todas as regi6es produtoras do 

Estado. 

Os trabalhos de colhoita.se desenvolveram em um ritmo has -

tanta intenso, estimando-se que até o final do período cerca de 75% da área pr~ 

vista, avaliada em 530.000 ha, já tivesse sido colhida, conforme o quadro a se

guir exposto: 

Area colhida 

Produç~o obtida 

Rendimento médio 

·- 397.500 ha 

294.150 t 

740 kg/h2 

Nas Regi6es Norte e Oeste do Estado, onde predrnnin~n as va

riedades de cor e rajadas, a colheita já se encontra totalmente concluída. 

Na Regi~o Centro-Sul do Estado, onde predomina o cultivo do 

feij~o preto, os trabalhos de colheita desenvolvem-se normalmente, com cerca de 

50% da area já colhida, devendo o restante ser concluído até o final do mês de 

fevereiro. 

O feij~o colhido no período, de um modo geral, caracterizou 

se como de boa qualidade. 

Os preços do feij~o no mes de janeiro experimentaram um li

geiro aumento em relaç~o aos preços praticados no perlodo anterior, oscilando 

com maior frequência entre Cr$ 22.000,00/27.000,00 a saca de 60 quilos dos fei

j6es de cor e rajadas, e entre Cr$ 20.000,00/25.000,00 a saca de 60 quilos de 

feij~o preto. 

As lavouras ainda por colher, atravessam principalmente os 

estágios fiDais de frutificaç~o e o de maturaç~o. 

A previs~o de produç~o de feij~o na safra das agua~ U1/U2 e 
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da ordem de 371.000 t do produto. 

Fumo (91/92) 

O levantamento de campo do m~s de janeiro indica uma ~rea 

um pouco maior que a prevista anteriormente para a cultura do fumo, situando a 

mesma em 30.800 ha. 

A rnaior pm·to do culLUI'u do furna, allnJ<J otrüVO!i!i.:J <1 l"il~iu 

de tratos culturais, com predomínio dos est~gios de floraç~o e amadurecimento, . . 

adentrando na fase de colheita. 

A colheita que iniciou em dezembro, prosseguiu normalmente 

no decorrer do mes de janeiro, totalizando at~ o final do período cerca de 40% 

do:~ :~0.1.\IIU lla plorrtodun no EHtmJu. 

As áreas colhidas até o final do período totalizurn 11. üll!l 

ha, que proporcionaram um volume de produç~o de 21.466 t, conferindo um rendi 

menta m~dio de 1.850 kg/ha. 

O fumo colhido neste início de safra caracterizou-se COIIIO 

de boa qualidade. 

Os preços praticados com os produtores de fumo oscilaram 

com maior frequ~ncia entre Cr$ 22.000,00/27.000,00 a arroba, para os diversos 

tipos de fumo. 

"Capinas" visando o controle das plantas invasoras, e algu

mas aplicações de defensivos no controle principalmente da Pulga do Fumo e do 

Percevejo, foram as Únicas práticas realizadas no período. 

·As lavouras em andamento, de um modo geral, apresentam um 

bom aspecto, sendo muito beneficiadas polas altos tempornturo:.. 

A colheita em maior escala dever~ ocorrer nos nreses de f8ve 

reiro e março, devendo se estender até o final de abril. 

O prognóstico de produç~o para a safra 91/92, em função da 

maior area ora constatada passa a ser de 58.520 t de fumo em folha. 

Maçã (91/92) 

No decorrer aos meses de dezembro e janeiro, foram realiza-

dos pelas COREA's levantamentos de campo com o objetivo do se identificar a re

al extensão da área plantada com maçã no Estado·do Paraná. 

As informações procedentes das COREA's indicam uma área pr~ 

dutiva da ordem de 2.000 ha, localizadas na sua quase totalidade na Regi~o Cen

tro-Sul do Estado, tendo nos municÍpios de Guarapuava, Palmas, Porto Amazonas e 

Lapa as maiores áreas plantadas. 

As variedades de maça mais plantadas no Paraná sao a Gala, 

Golden e a Fuji, que representam mais de 90% do total cultivado. 
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Atualmente, os principais estágios de desenvolvimento por 

quo pumHllll ou pumor·on nnu on do frutiflcaçt1u o moLUt'ilt,:;~Jo, cu111 O!l llldb\ t~tll,ull.o~· 

c..Joo já sendo colhidos. 

A colheita já se desenvolveu em aproximadamente 15% da á

rea, tendo produzido um volume da ordem de 22.800.000 frutos, com um rendimen

to médio de 76.000 frutos/ha. 

A maçã até então colhida caracteriza-se como de boa quali

dade, com os preços neste inicio de safra oscilando entre Cr$ 750,00/BOO,UO o 

quilo. • 
A colheita em maior escala deverá ocorrer entre os meses 

de fevereiro e abril, devendo se estender até o inicio de maio. 

A previsão de pro·dução de maça na safra 91/92, admitindo -

se um rendimento rnúdio de 75.UUU fruton/l1a é da ordum de 1SU.ULJU.UUU dr:! fr·uLu:;, 

o que corresponde a 25.000 toneladas de maçã. 

Milho (91/92) 

As informações de campo procedentes das COREA's, confirmam 

a area plantada prevista no período anterior, ·ou seja, de 2.30U.OUO ha. 

No periodo em estudo, as lavouras de um modo geral, atrnves 

sam a fase de tratos culturais, apresentando diferentes estágio~ de desenvolvi

mento, conforme a época de plantio: Desenvolvimento vegetativo l1S 0ó), Flort.~~:,]u 

(35%), Frutificação (35%) e Maturação (15%). 

As condições de tempo que se verificou no decorrer do rnes 

de janeiro, com a ocorrência de poucas chuvas e fortes calores, não foram favo

ráveis ao melhor desenvolvimento das lavouras, rrincipnlrnonte aquelas que sn 

encontram nos estágios de floração e frutificação. 

A prática agricola mais executada nas lavouras em desenvol

vimento, continuam sendo as "capinas", com O objetivo de eliminar a concorrên -

. c ia das ervas daninhas • 

A colheita deverá ter inicio já no decorrer do próximo mes, 

devendo ser intensificada no periodo compreendido entre março e junho. 

A perspectiva de produção de milho para a safra 91/92, em 

função da falta de chuvas generalizadas que ocorreu no mes de janeiro, passa a 

ser de 6.210.000 t de milho. 

Soja (U1/U2) 

As últimas informações de campo, referentes ao mes de janel 

ro. comfirmam a área prevista no periodo anterior, ou seja, de que foram planta 

dos na safra 91/92, 1.7jo.ooo ha. 

No período, as lavouras atravessam a fase de tratos cultu -



I .. . 

I 
I 
I 
I 
I 
·I· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1-

raio, com predominio para on e:.tilcior. do denenvolvi1nonto vúr~DL<1t:ivo ( ?ll'~ l, rlu

raçÕo a l'l'ulificaçâu l/~"~J, cu1n u~ mulu at.llultlat.lü!..i üuunLl·altuu ttu uulo~lu Ju 

amadurecimento (5%). 

As condiç6es clim~ticas verificadas no decorrer do mes de 

janeiro, com pequeno fndice de chuvas e temperaturas bastante elevadas, n~o fo

ram favor~veis ao melhor desenvolvimento das lavouras, principalmente aquelas 

que se encontravam nos estár;ios de floração e frutificação. 

O estado fitossanitário das lavouras é considerado bom até 
• o momento, verificando-se apenas uma pequena incidência de pragas (lagarta da 

soja, broca das axilas e percevejos), as ~uais vem sendo combatidas com inseti

cidas. 

As primeiras colheitas deverão aconte~er j~ no infcio do 

próximo mes, devendo ser incrementadas no decorrer do mês de março. 

O prognóstico de produção para a·safra 91/92, em função da 

estiagem q4e tem se verificada passa a ser de 3.720.000 toneladas de soja. 

Uva (91/92) 

As areas ocupadas com parreiras no Estado do Paraná, totali 

zam cerca de 3.300 ha, poré1n, somente 3.000 ha deverão proporcionar colheita na 

safra 91/92, visto que o restante das oreas são plantios novos. 

A distribuição dos parreirais no Estado, em termos aproxim~ 

dos se manifesta da seguinte maneira: 

Região Sul 1.300 h a (43%) 

Região Norte 1.200 h a (40%) 

Região Oeste suo h a (17%) 

Nas Regi6es Centro-Sul e Oeste do Estado, predomina o culti 

vo das variedades (Tercy, Isabel ·e Berjerac), enquanto ~ue na Região Norte a 

predominância é para a variedade Itália, seguida da Niágara e Rubí. 

A colheita já se processa em todas as Rer;i6es produtoras do 

Estado, totalizando até o momento cerca de 45% da área prevista para a safra 

91/92. 

A situação da colheita se apresenta da seguinte maneira: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.350 ha 

16.740 t 

12.400 kg/ha 

A uva até então .. colhida caracteriza-se como de boa qualida

de, sendo que a cotação da mesma no mês de janeiro oscilou com maior fruquÜncia 

entre Cr$ 400,00/SOO;oo o quilo para a uva Itália, e entre Cr$ 120,00/170,00 o 

·quilo para as variedades conwns. 
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Os pnrreirnin nindn por coll1or onconl:róm-~;o torlo!> 11n!> ~~!>L<Í

gios final de frutificação e maturação, com a colheita devendo se estender até 

o final do mês de fevereiro ou inicio de março. 
O prognóstico de produção para a safra 91/92, admitindo-se 

um rendimento médio de 12.000 kg/ha, é da ordem de 313.000 t de uva. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 
• 

JM/ ESET/PR SE1 
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CJí:J IB.GE 

EJET/SC/CEF'AG 
GCEA/SC 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PkODUÇ~O AGRíCOLA 
OCORR&NCIAS DO M§S DE JANEIRO 

6C 

A safra catarinense para 1992, cuja colheita se inicia 
para boa parte dos produtos do LSPA, nio tem apresentado grandes 
anormalidades tanto de ordem climática como fitossanit~ria. 

A exceçio foi de uma pequena estiagem por ocasiio do 
~lantio da maioria dos produtos que afetou, embora sem grandes 
consequincias, principalmente as lavouras de alho e cebola, 
~-s··de:-tindcl no t~\lli<:Hlho dcJs bulbos. E, a tKOl"TÊ·ilcia d<'·' chuvas de:· 
granizo em alguns municípios isoladamente, que causaram prejuízos 
na'> 1<WO\H·as ele m:i.lho E.' fumo. A cultul .. << da maç:~~ pod,;: ter· sido ~~ 
grande preju~icada com o granizo. 

Quanto ao aspecto fitossanit,rio, as lavouras 
apresentaram focos de doenças (alternária), que, segundo 
da rss:io produtora, pode caus~r quebra da safra. 

de alho 
Técrnco!:, 

A comercializaç~c da nova safra c~m a oferta Je produtos 
~e excelente qualidade jJ a part1r deste mi~. i que e aguardada 
com expectativa PRlos agricultores, pois espera-se mudanças no 

omportamento de mercado com significativa r~Lupera~io dos preços, 
em rela~io ~ safra passada. A entrada da nova safra certamente 
1. <'.111h (·~·,;, ':;e r á alliP "' ·~"" C\íJ ~\ com l" ~2c u r· sos p <:\ l .. a a c o mel- c 1 <:\ 1 i Zc\(;: ;;~o a t r <!I vê!:; 
de· t~(:!F e: EGF coHI op~;~:lo de venda. 

Estio sendo realizadas reuni5es das COMEA's em todos os 
re~nicip1os do Estado, e oportunamente. informaremos dado~ mais 
precisos sobre o desenrolar da safra de 1992. 

floriancipolis, 31 de janeiro de 1992 

li 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 

I.B.G.E - D E P A R T A M E N T O R E 6 I O N A L S U L - 1 

D I V I S ~ O D E P E S Q U I S A S I R S 

C O O R D E N A C ~ O D E P E S Q U I S A S A 6 R O P E C U d R I A S 

GRUPO DE COORDENAÇ~O DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - G.C.E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCaO AGRÍCOLA 

R E L A T ó R I O M E N S A L 

J A N E I R O 

D E O C O R R Ê N C I- A S , 

1992 ~ 
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DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

COORDENAC~O DE PESQUISAS AGROPECUdRIAS-C.E.A.G.R.O 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇ~O AGRÍCOLA 

R E L A T ó R I O M E N S A L D E O C O R R Ê N C I A S - JANEIR0/92 

I - CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRENTES DURANTE O MÊS DE DEZEMBR0/91 

Dezembro foi um mes totalmente distinto 

I 
anteriores. quando a maioria das localidades apresentou 
pluviom~trica. Nesse período. em todos os municÍpios 
chuva~ muito acima da normal, inclusive com um nómero de 

dos quatro meses 
pouca precipita~io 
investiaadas houve 
dias com chuva bem 

1 
superior ao normal. 
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OCORRIDA E NORMAL DO MES DE DEZEMBR0/91 

D E Z E M B R O 
L O C A 

PLUVIOMÉTRICA 

L I DA D E S 
PRECIPITAÇ~O <M~r=-- NORMAL <MM> 

~~E;Et •••••••••••••••••••••••••• 

CRUZ ALTA ••••••••••••••••••••• 
ENCRUZILHADA DO SUL ••••••••••• 
SANTA MARIA ••••••••••••••••••• 

IRA:i: •••••••••••••••••••••••••• 
S~O LUIZ GONZAGA •••••••••••••• 

BOM JESUS ••••••••••••••••••••• 
PASSO FUNDO ••••••••••••••••••• 
LAGOA VERMELHA •••••••••••••••• 
CAXIAS DO SUL •••••••••••••••• 

PORTO ALEGRE •••••••••••••••••• 

SANTA VITóRIA DO PALMAR ••••••• 
TORRES • ••••••••••••••••••••••• 

.192, 7 

230,6 
151,2 
322,6 

280,6 
261,2 

307,4 
264,3 
297,1 
278,3 

124,9 

160,9 
200,3 

97,0 

137,0 
94,0 

129,0 

131,0 
138,et 

132,0 
129,0 
112,0 
129,0 

93,0 

82,0 
90,0 

I FDITE: RINISTtRIO DA ASRICULTURA E REFDRftA ASR4RIA (ft.A.R.A) 
DEPART~ENTD NACIONAL DE ftETEOROlDSIA-CENTRO REGIONAL DE ftETEDROLOGIA E CLiftATCLO&IA 

I Os municípios que tiveram chuvas mais expressivas ~oram Lasoc 
Vermelha (+ 165/.), Santa Maria (+ 150%), Bom Jesus <+ 1337.) e Ca~ias do Sul 

I 
(+116%), enquanto Porto Alegre (+ 347.), Encruzilhada do Sul <+ 61%J e Cru~ 

Alta (+ 687.) aqueles que observaram os menores aumentos em rela~ão 
precipita~ão normal. 
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PG.03 

I II - CULTIVOS DE INVERNO - SAFRA/91 

No relatériQ de dezembro/91 divulaamos os dados Tinais das 

I culturas hibernais da safra/91, sujeitos a retifica~ões. Aaora, após 
pequenas modifica~ões nos diversos cultivos, apresentamos os dados 
definitivos na tabela I. anexa. Estas altera~ões nao sao expressivas, com a 

1 
produ~ão de srãos das lavouras de inverno finalizando em 903.107 toneladas. 

I III - CULTURAS DE VER~O SAFRA/92 

I Por esse levantamento, a prev1sao de p)-odu~ão de grãos das 
lavouras estivais é de 14.852.456 toneladas, sendo superior em 3,417. <ou 

I 
489.306 t> em rela~ão à anterior. O incremento verificado é devido. 
basicamente. aos aumentos na produ~io esperada para as culturas do 
arroz.milho e soja • O clima é o fator preponderante para a atual 
expectativa de produtividade e, caso se mantenha favorável até a colheita. o 

I estado obterá uma excelente safra em 1992. Por seu lado, a cultura da uva é 
prejudicada pelo alto índice de chuvas, pois o srau alucométrico deverá ser 
baixo. com consequente queda no pre~o recebido pelo produtor. 

I A seguir. alguns coment~rios sobre os principais cult1vos: 

I 1. ARROZ - A área cultivada com arroz está prevista em 
877.016 ha, 2,06% acima daquela anterior. com uma produ~ão de 4.361.827 t e 
um rendimento médio alcan~ando a 4.973 Ká/ha.O arroz de sequeiro tem 25.402 

I ha. para uma produ~âo de 40.767 t e um rendimento médio de 1.605 K9/ha. Já c 
arroz irriaado tem implantados 851.614 ha. com uma produtividade estimada em 
5.074 Ks/ha e uma produ~ão de 4.321.060 t. O clima vem favorecendo c 

I desenvolvimento das lavouras. inclusive com os mananciais hídricos 
garantindo a irriaaç:ão necessária. A colheita come~ou pt~rto do final do mes. 
sendo a área pouco exp·ressiva em rela.ç:ão c'lO total cultivado. Com i 

perspectiva de uma sa+ra acima dos 4,3 milhões de toneladas, o setor 

I arrozeiro está se mobilizando para conseguir junto ao governo libera~ão de 
EGF. visando aarantir o pre~o mínimo ao produtor, pois teme que os pre~o~ 
sofram queda quando de sua comercializa~ão. A tendencia é que, com a entradc 

I da nova safra já em fevereiro, os pre~os reduzam. O pre~o médio do +inal de 
mes foi de Cr$ 14.800,88/50, Ticando 50,77. acima do mínimo oTicial <Cr~ 
9.823,00/50). 

I 2. FEIJ~O - A área estimada com ~eijão das duas sa~ras é dt 
224.177 ha, com rendimento médio de 825 Ks/ha e produ~io de 185.038 t. I 

I cultivo da primeira saTra, com mais de 807. colhido, apresenta uma área dl 
179.647 ha, p·roduzindo 161.748 t. para uma produtividade de 900 ks/ha que 
efetivada, será a maior alcan~ada nos últimos anos. Em diversos município· 

I das zonas mais produtoras, as de Erechim e Frederico Westphalen. 
produtividade foi excepcional. chegando a 1.200 Ks/ha. Por outro lado. e 
alsuns municípios da Depressão Central, como Sobradinho, Nova Palma, Arroi, 

I 
do Tigre. entre outros. uma estiasem verificada no período crítico d 
flora~ão provocou queda no potencial produtivo. 

. ' "':.· .... : ... : . ·-~ .. -~-.t . . .. -·--·-···-- .... 
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Já a sa~rinha apresentar inicialmente~ 44.530 ha plantados ou 
a plantar, para uma produ~ão estimada de 23.290 t e rendimento médio de 523 

I Kg/ha. As condi~ões climáticas tem sido ~avoráveis ao plantio e 
desenvolvimento das lavouras. O pre~o médio praticado nos dias ~inais de 
janeiro ~oi de Cr$ 21.889,63/60, situando-se 19,51. abaixo do mínimo o~icial, 

l que era de Cr$ 27"206,00/60. Os produtores tem problemas na comercializac:::ãc 
da sa~ra pois os pre~os estão aquém do garantido pelo governo, que ainda nãc 
liberou recursos su~icientes para EGF e AGF. 

I 3. MILHO - A nova estimativa aponta uma área de 2.035.765 ha, 
pouco superior i informa~ão de dezembro. A produtividade esperada é de 2.467 

I Ke/ha, que, se vier a ser obtida, sel-á o novo recorde aaúcho. Com isso,. a 
produ~ão deverá ser de 5.021.919 toneladas, signi~icando 144,5i. a mais que a 
veri~icada na safra passada. A maioria das lavouras está em enchimento de 

l
srãos e 2 a 31. em colheita. O mercado continua abastecido e esperando a 
entrada da nova sa~ra em comercializa~ão. O pre~o médio no período final de 
mes chesou a Cr$ 7.662,50/60, 17,41. acima do mínimo oficial ( Cr$ 

16.525,00/60 ). 

4 - SOJA - A estimativa atual de área plantada é de 2.885.86Q 

l har pouco aquém da anterior ( 0,16% >. j esperada uma produç:io de 5.144.887 
toneladas e uma produtividade de 1.783 Ka/ha. Caso esta produ~io seja 
atingida, ~icará 132% acima da safra/91, que chegou a 2.220.502 t. O preç:c 

l
médio na última semana domes foi de Cr$ 13.423,00/60, sendo 68,3% acima de 
mínimo o~icial, que era de Cr$ 7.795,00/60. O preç:o deverá ser sustentadc 
pela escassez do produto e procura por parte da indústria~ pelo menos até a 

1 
nova safra come~ar a ser negociada. · 

I IV - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA OURAC~O E PERMANENTES SAFRA/92 

I Na tabela III do presente relat6rio, divulaamos as 
estimativas de área, produç:ão e rendimento médio das culturas de longa 

l dura~ão e permanentes para a sa~ra/92. Salientamos que para as culturas 
Banana e Laranja são as estimativas iniciais. 

I 
I 
I 
I 
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I.B.B.E- DEPARTAMENTO REGIONAL SUL.l 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRíCOLA 

TAB. I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE INVERNO 

PB.0S 

UF: RIO GRANDE DO SUL S A F R A: 1991 SITUAC~O: JANEIR0/92 
-

f 
- <HAc=JC f R 

o D u TO ÁREA Á R E A 
PLANTADA 'l. 

A 8 R f c O L A <HA> ( ~EZEMBRÕl{ JANEIR~ • 

101 - ALHO ••••••••••••••••••••••• 3.426 3.426 3.424 - 0.06 
02- AVEIA <GR~O> ••••••••••••••• 186.211 178.617 178.617 -
03 - CENTEIO •••••••••••••••••••• 2.121 2.101 2.121 0.95 104- CEVADA ••••••••••••••••••••• 66.484 66.234 66.234 -
05 - COLZA • ••••••••••••••••••••• 1.548 1.548 1.548 -
06 - LINHO • ••••••••••••••••••••• 6.951 6.831 6.851 0,29 
07 - TRIGO • ••••••••••••••••••••• 624.923 617.428 617.413 

L -08 - TRITICALE •••••••••••••••••• 4.651 4.651 4.651 -

lp R O D U T O PRooucllo <n DREND.MÉDIO <KGtHA> IL 
A B R Í C O L A DEZEMBRO I JANEIRo J · (DEZEMBRo]! JANEIRO j • 

01 - ALHO ••••••••• 12.674 12.546 - 1,01 
02 - AVEIA <GR~O>. 136.732 136.075 - 0,48 
03- CENTEIO •••••• 2.635 2.579 - 2,13 104 - CEVADA ••••••• 71.201 67.324 - 5,45 
05- COLZA •••••••• 1.232 1.232 -
06 - LINHO •••••••• 6.199 6.167 - 0,52 107- TRIGO •••••••• 683.197 682.684 - 0,08 
08 - TRITICALE •••• 7.060 7.046 - 0,20 

.lf!A I"PDRTANTE : i PER"ITIDA A REPRODUC!D PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
~CITADA A FONTE:•tBGE-LEYANTA"ENTD SISTE"~TICD DA PRODUtlD ASRiCOLA-1992' 

I 
I 
I 
·1- -· 

3.699 3.664 - 0,95 
766 762 - 0.52 

1.254 1.216 - 3,03 
1.075 1.016 - 5,49 

796 796 -
907 900 - 0,77 

1.107 1.106 - 0,08 
1.518 1.515 - 0,20 
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I B 8 E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA 

T A B • II - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE CURTA E MÉDIA DURAÇ~O 

PG.06 
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UF: RIO GRANOE DO SUL S A F R A: 1992 SITUAC~O: JANEIR0/92 

P R O D U T O ÁREA I Á R E A <HA> 'L PLANTADA 
A G R . C O L A <HA> I DEZ~~BRO 11 JANEIRO I I 

01 -AMENDOIM ••••••••••••••••••• 4.999 5.001 4.999 - 0r04 
02 - ARROZ <TOTAL> •••••••••••••• 877.016 859.302 877.016 2r06 

2.1 - ARROZ IRRIGADO •••••••••• 851.614 833.745 851.614 2r14 
2.2 - ARROZ DE SEQUEIRO ••••••• 25.402 25.557 25.402 - 0r61 

03 - BATATA-INGLESA <TOTAL> ••••• 53.048 (*) 53.048 -
3.1 - BATATA-INGL. <H! Saf'·.-a) •• 36.592 36.762 36.592 - 0r46 
3.2 - BATATA-INGL.(29 Saf'ra> •• 16.456 (*) 16.456 -

04- CEBOLA ••••••••••••••••••••• 18.672 17.862 18.672 4r53 
05 - FEIJt'SO <TOTAL> ••••••••••••• 224.177 (*) 224. 177 -

5.1 - FEIJ~O<tª Saf'ra) •••••••• 179.647 179.773 179.647 - 0r07 
5.2- FEIJ~0<2ª Saf'ra> •••••••• 44.530 (*) 44.530 -

06 - FUMO ••••••••••••••••••••••• 153.318 150.753 153.318 1 r 70 
07 - GIRASSOL ••••••••••••••••••• 3.368 3.317 3.368 1 r 54 
08 -MILHO •••••••••••••••••••••• 2.035.765 2.031.155 2.035.765 0r23 
09 - SOJA ••••••••••••••••••••••• 2.885.860 2.890.490 2.885.860 - 0p 16 
10 - SORGO GRANÍFERO •••••••••••• 52.680 51.230 52.680 2r83 
11 -TOMATE ••••••••••••••••••••• 2.777 2.730 2.777 lr 72 
12 - TRIGO MOURISC0<2 COLHEITAS> 5.446 5.416 5.446 0.,55 

- ~,. 

p R o D u T o PRODUt;~O <T> D'REND.Mé:DIO<KG/H~) ]L 
A B R . c o L A DEZEMBRO I JANEIRO } [ DE~EMBRO 11 JANE I Fm J I 

I 
I 
I 
I 

01-AMENDOIM •••••• 
02-ARROZ <TOTAL>. 

2.1-ARROZ IRRIG. 
2.2-ARROZ SEQ ••• 

03-BATATA<TOTAL>. 
3.1-BATATA 19 s. 
3.2-BATATA 22 S. 

04.CEBOLA •••••••• 
05.FEIJ~O(TOTAL>. 
5.1-FEIJ~O 1ª s. 
5.2-FEIJÃO 2ª S. 

06-FUMO •••••••••• 
07-GIRASSOL •••••• 
08-MILHO ••••••••• 
09-SOJA •••••••••• 
10-SORGO GRANIF •• 
11-TOMATE •••••••• 
12-TRIGO MOURISCO 

5.732 
4.166.823 
4.128.004 

38.819 
(*) 

322.557 
(*) 

154.954 
(*) 

156.743 
(*) 

252.024 
4.493 

4.820.821 
5.088.599 

114.940 
64.226 
4.996 

5.828 1 r 67 
4.361.827 4,68 
4.321.060 4.42 

40.767 5,02 
447.157 -
332.335 3p03 
114.822 -
166.490 7,44 
185.038 -
161.748 3, 19 
23.290 -

267.022 5p95 
4.428 - 1r45 

5.021.919 4, 17 
5.144.887 1. 11 

120.637 4,96 
64.967 1,15 
7.889 57,91 

I IOTA l"PORTANTE: i PER"ITIDA A REPRODUCKO PARCIAl OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
QUE CITADA A FONTE:•tBSE-LEYANTAKENTO SISTEK~TICO DA PRODUtKO AGRiCOLA-1992• 

Ct) - ESTIMATIVAS DE BATATA-INGLESA E FEIJno DE SE&UNDAS SAFRAS A PARTIR DE JANEIRD/92. 

-1 -·. . .... ·- .. -· .. ·- -· ·- ---. . --· - . ·- . - ~· - . . .. . ---· -·~· -

1.146 1.166 1 r 75 
4.849 4.973 2.,56 
4.963 5.074 2.,24 
1.519 1.605 5rÓÓ 

<*> 8.429 -
8.774 9.082 3r51 

(*) 6.978 -
8.675 8.917 2r79 

(*) 825 -
872 900 3r21 

(*) 523 -
1.672 1.742 4., 19 
1.355 1.315 - 2r95 
2.373 2.467 3r9ó 
1. 760 1.783 1 r31 
2.244 2.290 2.,05 

23.562 23.595 0r 14 
922 1.449 57.,16 

-
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I B 6 E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA 

T A B. 111 - CULTURAS TEMPOR~RIAS DE LONGA DURACaO E PERMANENTES 

P6.07 

UF RIO GRANDE DO SUL SAFRA 1992 SITUAC~O JANEIR0/92 . . • . 
• • . 

p R o D U T O Á R E A <H A> 
Y. 

A 6 R f c O L A DEZEMBRO JANEIRO 

01- ABACAXI •••••••••• <!> 488 494 1,23 I 02- BANANA •••••• (*). (2) 7.805 7.900 1,22 
03- CANA-DE-ACUCAR •••••• 33.469 32.616 - 2,55 
04 - LARANJA ••••• (*).(1) 24.929 25.447 2,08 I 05- MAC~ •••••••••••• (1) 9.519 9.519 -
06- MANDIOCA ••••••••••• 110.399 106.401 - 3,62 
07 - UVA •••••••••••••••• 39.663 39.695 0,08 

p R o D u T o P R O D U C ~ O RENDIMENTO I 
( T ) 

IA6 R Í c o L A Y. 
DEZEMBRO JANEIRO 

I 01-ABACAXI •••• (1) 4.672 4.707 0, 75 
02-BANANA .<*>.<2> 7.483 7.603 1.,60 
03-CANA-DE-ACUCAR. 1.046.565 988.785 - 5.,52 I 04-LARANJA (*).(1) 1.901.984 2.013.514 5.,86 
05-MAC~ ••••••• <1> 1.160.459 1.159.647 - 0,07 
06-MANDIOCA ••••••• 1.608.964 1.547.558 - 3.,82 .. 07-UVA •••••••••••• 487.447 489.420 0.,40 

(1) - ABACAXI, LARANJA E KACI: PRODUCIO EK 1.111 FRUTOS; Rft-Eft FRUTOS/HA 
,· 12) - BANANA: PRDDUtlD EN 1.e11 CACHOS ; Rft-E" CACHOS/HA. 

I 
(I) - BANANA E LARANJA: DEZEMBRO - DADOS FINAIS SAFRA/91. 

. IOTA IKPORTANTE: É PER"lTIDA A REPRODUCIO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
IEA CITADA A FOMTE:•IB&E-LEVANTAMENTO SISTEK,TICO DA PRODUC!O A&RíCOLA-1992• 

I 
I 
I 

-·1·- -- -~-~ . . - __ ....... ·-·· ... _. -... ---- ~---- __ ... ... .;- -. 

MÉDIO CKG/HAi 

I DEZEMBRO li JANEIRO l 
9.574 9.528 

959 962 
31.270 30.316 
76.296 79.126 

121.910 121.824 
14.574 14.545 
12.290 12.330 

X 

- 0,48 
0,31 

- 3,05 
3,71 

-.0.07 
- 0,20 

0,33 
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1 B G E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇao AGRíCOLA 

P6.08 

+a 
·I 

• IV - RENDIMENTOS MÉDIOS OBSERVADOS NO PERiODO DE 1987 A 1991, PRODUTI
VIDADES MÉDIAS DO GUINGüÊNIO 1987/91 E RENDIMENTO MÉDIO PREVISTO 
PARA A SAFRA DE 1992 <SITUAÇ~O JANEIR0/92). EM Kg/ha. 

UF: RIO GRANDE DO SUL 

R O D u T O 
1987 1988 1989 1990 r R 

I c o L A 

~CAXI (*) ••••••• 10. 9$!. 10.629 10.181 10.230 
NDOIM •••••••••• 1.037 1.060 1.145 1.145 
OZ <TOTAL> ••••• 4.435 4.786 4.936 4.576 

ARROZ IRRIGADO •••• 4.565 4.935 5.065 4.705 
~ROZ DE SEQUEIRO 1.256 921 1.588 1.648 

TATA <TOTAL> ••• 6.963 7.443 7.615 8.134 
BATATA-ING.(1g S.> 7. 91216 8.727 8.173 9.008 
~TATA-ING.<2§ S.) 5.185 4.047 6.429 6.318 

NA-DE-AÇúCAR ••• 30.018 29.500 30.289 29.348 
BOLA" ••••••••••• 8.534 7.745 7.630 7.622 

fíiJl'IO <TOTAL> •••• 500 714 752 
. 

656 
IJao (1ª Sa-fra). 576 837 788 681 
IJ~O <2à Sa-fra) • 241 24'7 601 550 

FUMO •••••••••••••• 1.390 1.785 1. 722 1.772 
1.264 1.388 1.221 1.328 ~RASSOL •••••••••• 

CA <*> • • • • • • • • • • 83.170 116.234 130.160 131.403 

.. 

MANDIOCA •••••••••• 12.786 12.952 13.571 
~LHO ••••••••••••• 1.981 1.567 2.279 

JA. • • • • • • • • • • • • • 1.583 1.057 1.716 
RGO GRANíFERO ••• 1.988 1.596 1.650 

TOMATE •••••••••••• 23.248 21.476 20.096 

~!:~.~~~~~::~:::: 1.376 899 1.485 
8.817 13.599 11.662 

I RENOIKEMTO "ÉDIO Eft FRUTOS/hi. 
I"PDRTANTE: i PERftiTIDA A REPRODUÇIO PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 

CITADA A FONTE:•tBSE-LEYANTAnENTO SISTEK&TICD DA PRODUÇIO ASRiCOLA-1992• 

I 
I 
I 

14.309 
2.404 
1. 796 
1.964 

22.029 
1.490 

13.459 

1991 

9.781 
867 

4.738 
4.828 

538 
7.112 
7.395 
6.555 

26.480 
6.465 

456 
511 
163 

1.515 
1.237 

115.539 
13.376 
1.136 

712 
1.467 

19.685 
881 

9.901 

--- -·--""'- --- -·-··------·- -·-·-·· ___t.. -*~-- -~---- -----------~ -----··'-- -~_.._ ____ ---. 

SAFRA: 1992 
-

PRODUTIVI- R. !'1. 
DADE MÉDIA PRE-

DO GUINQüE- VISTO 
NIO 1987/91 1992 

10.355 9.528 
1.050 1.166 
4.694 4.973 
4.820 5.074 
1.190 1.605 
7.453 8.429 
8.242 9.082 
5.707 6.978 

29.127 30.31i: 
7.600 8.917 

616 82~ 
679 90~ 
360 52~ 

1.637 1.74~ 
1.288 1.31~ 

115.301 121.82' 
13. 41Zt0 14.54: 
1.874 2.46~ 
1.374 1. 78: 
1.733 2.29~ 

21.306 23.39: 
1.226 1.44l 

11.488 12.331 
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I B B E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA 

T A B • V - PRODUC~O DE GR~OS - CULTURAS DE VER~O 

PG.09 

. I UF: RIO GRANDE DO SUL SITUAC~O: JANEIR0/92 

I PRODUTO AGRíCOLA 

I 01- AMENDOIM ••••••••••••• 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

.I 
1 

02- ARROZ <TOTAL> •••••••• 

2.1 -ARROZ IRRIGADO ••••• 

2.2- ARROZ DE SEQUEIRO •• 

03- FEIJ~O <TOTAL> ••••••• 

3.1- FEIJ~O <1ª Sa~ra) •• 

3.2- FEIJ~O <2ª Sa~ra> •• 

04- GIRASSOL ••••••••••••• 

05- MILHO •••••••••••••••• 

06 - SOJA ••••••••••••••••• 

07- SORGO GRANíFERO •••••• 

08- TRIGO MOURISCO ••••••• 

--------------------------
TOTAL •••••••••••••••• 

P R O O U C ~ O <t> 

OBTIDA SAFRA/91 

4.322 

3.809.846 

3.800.738 

9.108 

99.461 

93.884 

5.577 

3.790 

2.053.822 

2.220.502 

63.071 

6.643 

8.261.457 

ESPERADA SAFRA/92 

5.828 

4.361.827 

4.321.060 

40.767 

185.038 

161.748 

23.290 

4.428 

5.021.919 

5.144.887 

120.637 

7.889 

14.852.453 

VARIAC2SO 

(7.) 

34.,84 

14.,49 

13.,69 

347.,60 

86.,04 

72.,28 

317,61 

16.,83 

144.,52 

131.,70 

91.,27 

18,76 

79,78 

I NOTA IMPORTANTE: É PERMITIDA A REPRODUC~O PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
QUE CITADA A FONTE:"IBGE-LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRíCOLA-1992 .. 

I 
I 
C:facil\fac\relai192.Fac 

- .\djp 
--. -·-·~C~·--·-- ___ _. ---·-·---'7 .~. _·: ... ~_ .. ; ~ -::. : ___ ..., ____ ···-·~. 7" 



I 
I 
I 
I 
1-
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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LSPA - JANEIR0/92 

( As estimativas para as culturas relaciona<las acima, deverão ser a 

~esentadas no mês de fevereiro, quando serao realizadas as reuniÕes de COREAs e 

135·10/ea 

COMEAs. 

No mes de janeiro/92, foram realizadas somente reuniÕes de COREAs 

no Estado, portanto, temos poucas informaçÕes, que apresentamos a sep,uir: 

ALGODÃO HERBÁCEO: ======= ======== 

N•J mes de referência, as estimativas de área a colher, produção 

prevista e rendimento médio previsto, nao sofreram alterações. 

Registramos apenas a perda de área (24 ha), ocorrida no muniCÍpio 

de Naviraí, em função da doença "fusariose". 

ARROZ =::::=== 
As estimativas de área a colher, produção prevista e rendimento 

médio previsto, nao tiveram alteraçÕes no mês de referência. 

Porem, tivemos alteração na ârea plantada, com o registro de 530 

ha de area perdida. 

Sendo 330 ha de ãrea perdida, no arroz sequeiro, nos municípios 

de Dourados e Haracaju, ocasionada pela estiagem ocorrida no final do ano. 

No arroz de várzea Úmida, foi constatado a perda de 200 ha, no mu 

nicípio de Dourados, em função da estiagem ocorrida no final do ano de 1 991. 

FEIJÃO - 1~ SAFRA: ====== ======== 

As estimativas de area a colher, produção e rendimento médio pr! 

visto, não tiveram alteraçoes no mês de referência. 

Constatamos porem, alteração na area plantada, com 

de 85 ha de ãrea perdida, sendo 70 ha no município de Dourados e 15 ha 

o registro 

no munid 

pio de Naviraí, ocasionado pela estiagem ocorrida no final do ano de 1991. 

MILHO: ====== 
O GCEk/~S, na reunião do mês de janeiro/92, decidiu acompanhar a 

01.04.014.01·00 
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LSPA - JANEIR0/92 

r?' C!\ 
~<O;::J I B G E 
Ot:::l ESCRITÓRIO ESTADUAL lJO IBGE EM MS 

cultura do milho a nível nacional desagregado em milho 1~ safra e milho safrinha, 

que serã informado no mês de abril/92, quando realizaremos o Prognóstico da Safra 

de Inverno. 
Para o milho 1~ safra as informaçÕes são as seguintes: area pla~ 

~tada: 322.110 ha, ~irea a colher: 320.000 ha, pr-odutividade prevista: 2. 750 Kg/ha 

e'produção prevista: 880.000 t. 
Registramos ainda, alteração na area plantada, com a perda de 

2.110 ha, ocorrido nos municípios de Dourados, Itaporã, Maracaju e Naviraí, ·em 

função da estiagem ocorrida no final do ano de 1 991. 

SOJA: ==== 
O GCEA/HS, na reunião do mes de janeiro/92 deliberou pelo acomp~ 

nhamento da cultura da soja a nível nacional, desagregada em soja 1~ safra e soja 

inverno (safrinha) que serã informndo no mes de ahri 1/92, •(ltando re:tl iznremos o 

Prognóstico da saLa de inverno. 
Para a soja 1~ safra, as informaçÕes são as seguintes: area pla~ 

tada = ãrea a colh•~r: 1.000.000 ha, rendimento mêdio previsto: 1.920 Kg/ha e pr~ 

dução prevista: l.Y20.000 t. 

~~~"t\~ 
lese &rreadlf de Uma 41buaueroue 
C80RIJ. ESr; DAS r!SOUISAS AGRÍCOLAS 

e,) 

135-10/88 01.04.014.01·00 024 
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IBGE 
Escritório Estadual de Goiás 
GruPo de Coordena~ão de Estatísticas Agropecuárias - GCEA/GO 

LEVAIHAI1ENTO SISTE11~TICO IIA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
Relatório de ocorrincias do mis de JANEIRO DE 1992 

- ESTADO DE GOI~S -

ARROZ DE SEQUEIRO 

O r~sultado final do levantamento feito em dezembro ~ltimo nio confirmou o 
crescitue.tto de án:·<~ em nda~~\o à ·~a.ft·a d~? 1991 ~ qu.e de · í.?.5,93 " d.im.i.n:..du 
para 21,88%. Conto os dados ~üuais c.ünd<l 1\dtl são dt-::finil:i.vo!:, essa dif.:.·r~?n
ça pQdeni modif'icar·-sf"'• Os flL-wtioj~ n~;~1izados no p(·?t-í()dü da 15/12/<.7'1 a 
10/01/92 !:H·n··ão n~gistr<.'ldos na colet<:t d~:-: d<.'tdos programad<:o. par·a ~1 inj:; d~? ja
neiro ~"" 1a. ql.linzana d~!" ·f'-"'V(i.'rt;·i,·o~ (it.,dinindo o·::. d'.~do~~ d(·'· ,i,·t;.;-a pL.\nL~d<.\ t1" 

indicando a inforrna~ão de produ~3o esperada, conforme a evolução da ~ultu
,.,~. Nas re-giÕ~:::~;:. ,-.ibt:.~:i,·inha~:. ~)odedi:,) tJ-,;b~i· ocolT•;;·JI(i() .i.rll..lli'jd\1:(5~-:~::. com algum 
prejuízo .• 

FEIJÃO (ia. safra> 

A ár-t·?.a pl<!ltüad;:~ -fo:i. c:tlrTigida par·a i.4.518 ha, diminuindo 62 ha. A int'tHiíl~'\
çã<> de pn:>dução foi n'"9istt·ad<:l. a.nt~r·~~ d<~\~ inb:msa~; chuvas ocon·ida~; em ja
nelr·o que, sem d~vida, causaria danos a essa cullurd. 

H I LHO 

Embera a área plantada tenha crescido 4.740 ha, o ~~ndimento m'dio previs
to é- ligeiramE::ntG: menm· do que<> dum&~;. ant~nlor f<~:.:!mtdt) d~:::cr<;:scal- ~~~~~ c.:.)n
sequlncia a produ,lo esperada. Os planti(lS tardios e a incidincia da La
garta da Cartuchu anb'"s d<.o~.\~ pn.)long:a.d;:~.~ chuv.~s do wG·s dt::: janeiro E")<pl.i.cam 
em parte a causa. 

SOJA 

Na conclus~o do levantamento de dezembro, verificou-se que a área plantada 
decresceu em relação à inform3;io anterior mas ainda ficou 0,76 X acima da 
área do ano de 1991. A produ~io esperada ' tarnbim ligeiramente maior do 
que a do :a.no passado, tendo em vista as condi~ões climáticas favoriveis. 
As intensas chuvas de janeiro foram de certa forma benificas à cultura que 
se encontra na fase de desenvolvimento. 

Goiinia, 2r de Janeiro de 1992 

~~ Carlo~~~~-Canido 
Coordenador do GCEA/GO 

c,; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATIST!CA ·IBGE 


